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Governo de transição definirá integrantes da
equipe de Infraestrutura hoje, diz Mercadante
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 Divulgação

O secretário nacional de Portos e Transportes Aquaviários, Mario 

Povia, elencou os principais desafios desses setores para 

os próximos quatro anos, período em que o Governo Federal 

estará sob o comando do presidente eleito Luís Inácio Lula da Silva. 

Foram cinco os destaques de Povia: a desburocra�zação

 desses segmentos, a melhoria dos acessos aos complexos 

marí�mos, tanto terrestres como marí�mos e fluviais, com a 

regularização das obras de dragagem, a melhoria da relação Porto-

Cidade, a maior capacitação da mão de obra e, por fim, a retomada 

do poder delibera�vo do Conselho de Autoridade Portuária (CAP), 

órgão que reúne representantes da comunidade do respec�vo porto.

Trata-se de uma lista concisa e bem obje�va. Os quatro primeiros 

são problemas crônicos, que se arrastam desde o século passado. É 

claro que avanços ocorreram nos úl�mos governos. A digitalização 

de procedimentos avançou em vários portos, desburocra�zando 

serviços. Acessos foram melhorados. As obras de dragagem 

avançaram. E a pauta da relação Porto-Cidade oscila entre ganhos 

e perdas, ainda dependendo da personalidade de autoridades 

federais, portuárias e municipais, sem uma maior sistema�zação. 

São gargalos que ainda devem ser comba�dos e passam, 

principalmente, por uma gestão profissional, não polí�co-par�dária.

E há o quinto desafio, a recuperação dos poderes do CAP. E esta é a 

questão que mais pode mostrar o quanto o setor amadureceu. Ou 

não. Isso porque até 2013, o CAP �nha poder delibera�vo, ou seja, 

o que ele - enquanto representante da comunidade portuária - 

determinava, a Autoridade Portuária devia seguir. É um modelo bem 

próximo do encontrado nos principais portos internacionais. Ocorre 

que o governo da época, capitaneado pela então presidente Dilma 

Rousseff, considerou que haveria uma duplicidade de comando, 

entre o CAP e os conselhos de administração das companhias 

docas. Como resultado, determinou que esse primeiro colegiado 

passasse a ser apenas consul�vo. Em outras palavras, a par�r 

daquele momento, as decisões do CAP eram informadas à 

administração do porto, que poderia seguir ou não.

Na prá�ca, tal medida “desidratou” o CAP e reduziu a possibilidade 

da comunidade atuar na definição das polí�cas de desenvolvimento 

de seu complexo marí�mo. Foi um claro retrocesso, uma 

centralização que, além de ir contra as melhores prá�cas globais, só 

prejudicou a relação Porto-Cidade.

O governo do presidente eleito Lula terá, agora, a oportunidade 

de rever os enganos come�dos, mostrar que aprendeu com seus 

erros e corrigi-los. Que essa segunda chance seja muito bem 

aproveitada. O setor portuário certamente espera por isso.

3 CNT entregará proposta de inves�mentos 
ao futuro grupo técnico de infraestrutura 
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Transição

Os nomes que vão integrar o 

grupo técnico de 

Infraestrutura, da equipe de 

transição do Governo Federal, 

devem ser anunciados hoje. 

Segundo o ex-ministro Aloizio 

Mercadante, coordenador dos 

trabalhos de transição, esse é 

o prazo para que todos os 

integrantes sejam oficializados. 

No Ministério da Infraestrutura, 

eles terão como interlocutores 

o secretário nacional de Portos 

e Transportes Aquaviários, 

Mario Povia, e o diretor do 

Departamento de Novas e 

Outorgas e Polí�cas Regulatórias 

Portuárias da própria Secretaria 

Nacional de Portos, Fábio 

Lavor Teixeira. 

Lucro 1

A Wilson Sons contabilizou um 

lucro líquido de R$ 67 milhões 

no terceiro trimestre do ano, o 

que representou uma alta de 

92% sobre o resultado ob�do 

no mesmo período de 2021. 

Analisando o acumulado de 

2022, o total chegou a R$ 226 

milhões, 24% a mais do que 

nos primeiros nove meses do 

ano passado e ultrapassando o 

registrado em todos os 12 

meses desse exercício. Em 

relação à receita líquida, ela 

chegou a R$ 1,7 bilhão até 

setembro, uma alta de 8%.

Lucro 2

Outro índice posi�vo 

registrado pela Wilson Sons foi 

com o Ebitda (lucro antes de 

juros, impostos, depreciação e 

amor�zação). Em setembro, 

ele foi de R$ 688 milhões 3% a 

mais do que no mesmo mês de 

2021. Em dólar, o resultado 

(US$ 134 milhões) apontou um 

crescimento de 7%. Os 

resultados financeiros do 

grupo Sons foram divulgados 

pela empresa na noite de 

ontem, após o encerramento 

do pregão da B3. O grupo tem 

suas ações listadas no 

segmento do Novo Mercado, 

com o código PORT3.

Lucro 3 

Segundo análise técnica da 

companhia, os números 

ob�dos refletem o “bom 

desempenho” verificado nas 

a�vidades de rebocadores e 

logís�ca internacional - essa, 

pela controlada Allink, que 

registrou uma maior demanda. 

A receita com rebocadores 

teve uma alta de 15%.

Antaq

E hoje a Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários 

(Antaq) realiza a 5ª edição do 

Prêmio Antaq, celebrando as 

empresas dos setores portuário, 

marí�mo e hidroviário que se 

destacaram em suas operações, 

em ações de sustentabilidade 

e no apoio à pesquisa e ao 

desenvolvimento técnico-

cien�fico desses mercados.  

CNT entregará proposta de
inves�mentos ao futuro grupo

técnico de Infraestrutura 
Segundo presidente da CNT, Vander Costa, é preciso
que governo olhe o setor como inves�mento no país

NACIONAL
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O presidente da Confederação 

Nacional dos Transportes (CNT), 

Vander Costa, afirmou que a 

en�dade deverá entregar uma 

proposta de inves�mentos em 

todos os modais de transporte 

para o grupo técnico de infra-

estrutura da equipe de transi-

ção do Governo Federal.

 Ele deu essa declaração 

durante a abertura do 9º En-

contro da Associação de Termi-

nais Portuários Privados (ATP), 

ontem (9), no Clube Naval de 

Brasília (DF). Segundo Vander 

Costa, a proposta irá furar o 

teto de gastos. Contudo, o go-

verno precisa estabelecer a 

ideia de que o setor de infraes-

trutura não deve ser visto como 

custoso, mas sim como um 

inves�mento no país. 

 “Estamos preocupados 

com o orçamento de R$ 6 bi-

lhões apresentado para a 

infraestrutura. Isso não dá para 

trazer manutenções às rodovi-

as. A CNT está preparando 

proposta para entregar ao 

comitê de transição. Já que se 

discute uma transição necessá-

ria para conviver com o teto de 

uma redução dos custos. “Pre-

cisamos de uma infraestrutura 

mul�modal para tornar os 

custos de logís�ca mais ba-

ratos", comentou.

 A fala de Costa vai ao 

encontro aos apontamentos 

feitos pelo diretor-presidente 

da ATP, Murillo Barbosa. O 

almirante defendeu que é pre-

ciso apostar na mul�modalida-

de para que haja uma diminui-

ção dos custos logís�cos no 

país. 

 “Na área de infraestrutu-

ra, o cenário aponta de forma 

impera�va para uma logís�ca 

de transporte integrada com 

origens e des�nos que co-

nectam as áreas de produção e 

os polos industriais aos ter-

minais portuários. Por isso 

apostamos na mul�modalida-

de a par�r da ampliação da 

oferta e de outros modais de 

Segundo Vander Costa, o orçamento de R$ 6 bilhões apresentado para
a infraestrutura não é suficiente nem para a manutenção de rodovias

transporte, em especial ferro-

vias, hidrovias e navegação de 

cabotagem”, falou.

 

Perfil adequado

A cerimônia de abertura dos 

trabalhos contou com a pre-

sença do diretor geral da 

Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq), 

Eduardo Nery. Ele defendeu 

que as próximas indicações 

para ocuparem os cargos pú-

blicos devem seguir os mes-

mos padrões técnicos apre-

sentados pelo governo Bol-

sonaro. 

 “É inevitável falar da tran-

sição uma vez que existem 

vários projetos em andamento 

e todos anseiam que aqueles 

que se demonstraram bem-

sucedidos tenham con�nuida-

de. Assim como inicia�vas im-

portantes como a melhoria da 

gestão das autoridades por-

uárias e a indicação de nomes 

com perfil adequado para as 

agências. Isso fará com que 

possamos exercer nossas fun-

ções. Somos uma agência de 

estado e não de governo. Mas 

a nossa relação com o mi-

nistério da Infraestrutura é es-

sencial”, disse. 

 Vale lembrar que a Antaq 

aguarda três nomes para ocu-

parem os cargos de diretoria 

da agência. Atualmente so-

mente um nome foi indicado 

para o cargo, o vice-almirante 

Wilson Pereira de Lima Filho. 

Ele deverá ocupar o lugar do 

ex-diretor Adalberto Tokarski, 

cujo mandato terminou em 

fevereiro deste ano. 

 Com o novo governo elei-

to, ainda não se sabe se a sa-

ba�na do vice-almirante acon-

tecerá. O fato é que o presi-

dente do Senado, Ro-drigo 

Pacheco (PSD-MG) já anunci-

ou um esforço concentrado 

des�nado à saba�na e apre-

ciação de autoridades e outras 

matérias para os dias 22 e 23 

deste mês.

gastos, defendemos que a in-

fraestrutura de forma geral 

deve ser vista como inves�-

mento”, disse.

 Ainda segundo o presi-

dente da CNT, é preciso que o 

Brasil invista na integração 

entres os modais para que haja 

Divulgação
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Para Eduardo Nery, as próximas 
indicações para cargos públicos devem 
seguir os mesmos padrões técnicos 
apresentados pelo governo Bolsonaro

Divulgação
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Especialistas acreditam que diálogo entre Execu�vo e Legisla�vo
é um ponto posi�vo para alavancar inves�mentos no país

O vislumbre de conciliação 

entre os poderes Execu�vo e 

Legisla�vo está sendo bem 

visto no cenário internacional. 

Essa foi a conclusão trazida 

pelos especialistas em durante 

o painel “Debate sobre pers-

pec�vas econômicas e desafi-

os para o próximo governo” do 

9º Encontro da Associação de 

Terminais Portuários Privados 

(ATP), ontem (9), no Clube 

Naval de Brasília (DF).

 De acordo com o economis-

ta, doutor em economia pela 

Universidade de Cambridge e 

ocupante da Cadeira nº 2 da 

Academia Brasileira de Letras, 

Eduardo Gianne�, o Poder Ju-

diciário começou a ter muito 

protagonismo nos úl�mos 

anos. Isso trouxe incertezas para 

possíveis inves�dores que 

viam um cenário de inseguran-

ça no país. O presidente eleito, 

Luiz Inácio Lula da Silva, traz 

uma perspec�va conciliatória 

que pode acabar com essas 

incertezas internacionais.

 “A minha percepção é que 

o Judiciário começou a ser pro-

serviços. Temos um potencial 

turís�co espetacular, mas que 

está longe de ser endereçado. 

O mundo precisa de um Brasil 

respeitável”, falou.

Boas relações

A fala do economista foi corro-

borada pela PhD em ciência 

polí�ca e em relações interna-

cionais, e professora e coorde-

nadora-geral de Pesquisa e 

Pós-graduação Stricto Sensu 

da Escola Superior de Propa-

ganda e Marke�ng (ESPM), 

Denilde Holzhacker. Segundo a 

exportações de manufaturas, 

serviços e commodi�es. Con-

tudo, é preciso que haja uma 

melhoria no ambiente de negó-

cios, o que novamente passa por 

uma estabilidade ins�tucional.

 “A melhoria do ambiente 

de negócios é fundamental. 

Também a confiabilidade das 

ins�tuições. Um país que se 

ques�ona a lisura do sistema 

eleitoral deixa qualquer inves-

�dor internacional arrepiado. 

Temos potencial para aumentar 

nossa exportação de commodi-

�es, assim como manufatura e 

    

tagonista porque �vemos um 

presidente que gosta de confli-

to e vai ao palanque xingar mi-

nistro. Isso não é uma estraté-

gia de colaboração, mas de con-

flito e afronta entre os poderes. 

Isso impressiona e recai mal em 

qualquer observador, que vê 

que algo pode descambar para 

fora das quatro linhas. Espero 

que isso termine e acho que tem 

tudo para acabar. O Lula é uma 

pessoa de conciliação”, disse.

 Ainda de acordo com Edu-

ardo Gianne�, o Brasil tem 

potencial para melhorar as suas 

Perspec�va conciliatória
do novo governo pode trazer

ganhos para o comércio

Eduardo Gianne� e Denilde Holzhacker par�ciparam do painel “Debate
sobre perspec�vas econômicas e desafios para o próximo governo”

especialista, a possível me-

lhoria na relação entre os pode-

res está sendo bem vista inter-

nacionalmente.

 “Do ponto de vista inter-

nacional, há um olhar posi�vo 

sobre o Brasil neste momento. 

Temos a oportunidade de co-

meçar a construir essas pon-

tes e trazer um processo de 

estabilização ins�tucional. Con-

tudo, acredito que esse a�vis-

mo do Judiciário vai con�nuar 

presente por algum tempo. En-

quanto es�ver sendo aciona-

do para resolver os conflitos, 

ele estará presente”, comentou.

 Sob o potencial exporta-

dor do Brasil, Denilde Holz-

hacker defendeu que o cresci-

mento nas exportações passa 

pelo desenvolvimento tecno-

lógico. Para que essa expan-

são ocorra, é preciso que o 

Brasil comece a melhorar em 

termos educacionais.

 “Precisamos considerar a 

capacidade tecnológica e o 

quanto isso está como fator 

de desenvolvimento. Temos 

que fazer um dever de casa 

gigantesco em termos de edu-

cação e preparação. Ao olhar-

mos países que estão em pata-

mares semelhantes, estamos 

atrás. Esse dever deve ir além 

da perspec�va setorial e eco-

nômica”, explicou.

É IMPORTANTE 

TER EM UM 

GRUPO TÉCNICO 

ENTENDIMENTOS 

QUE SE SOMAM. 

É UMA FASE 

TRANSITÓRIA 

PARA DISCUSSÃO 

E ELABORAÇÃO 

DE PROPOSTAS. 

O QUE É MAIS 

URGENTE É A 

QUESTÃO SOCIAL. 

TAMBÉM NÃO 

QUEREMOS 

INTERROMPER 

SERVIÇOS PÚBLICOS 

ESSENCIAIS”

GERALDO ALCKMIN

 vice-presidente eleito e 

coordenador da equipe de 

transição do novo governo

tales@portalbenews.com.br
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Secretário de Portos elenca principais
desafios para os próximos anos

 Os tópicos foram levanta-

dos durante sua palestra no 9º 

Encontro da Associação de Ter-

minais Portuários Privados 

(ATP). Povia falou que o princi-

pal de todos os desafios é a 

desburocra�zação do setor. 

Mas também elencou outros 

problemas que devem ser en-

frentados.

 “Ainda temos a burocracia 

como desafio. Precisamos ata-

car essa questão com afinco. A 

questão dos acessos aos portos 

também é outro gargalo. Além 

disso, temos os desafios de dra-

gagem. Talvez teremos as con-

cessões de canais de dragagem. 

Temos esse formato sendo dese-

nhado para Paranaguá”, disse.

 Mario Povia afirmou ainda 

Mario Povia disse que o principal 
desafio é a desburocra�zação do setor 
portuário, mas enumerou outros 
problemas durante sua palestra

Desburocra�zação, melhoria 

dos acessos e de dragagem, me-

lhoria da relação porto cidade, 

capacitação da mão de obra e 

poder delibera�vo para o Con-

selho de Autoridade Portuária 

(CAP). Esses são os principais 

desafios apontados pelo secre-

tário nacional de Portos e Trans-

portes Aquaviários, Mario Povia, 

para alavancar o setor portuário 

brasileiro.

Divulgação
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ser fã do CAP e que é preciso lhe 

dar poder delibera�vo. Falou 

que o fortalecimento do conse-

lho, juntamente com a capacita-

ção da mão de obra portuária, é 

importante para o desenvolvi-

mento dos portos brasileiros. 

 “Precisamos de uma nova 

relação entre porto e cidade. A 

capacitação de mão de obra 

também é fundamental para 

podermos evoluir. Outra ques-

tão fundamental é a descentra-

lização, retornando às autorida-

des portuárias uma série de 

competências. Sou fã do CAP. 

Precisamos voltar a ter um con-

selho diferenciado”, comentou.

 Outro ponto de alerta é a 

gestão profissional, tanto das 

companhias Docas quanto das 

autoridades públicas e regulaó-

rias do setor. Segundo Povia, é 

preciso que o governo eleito man-

tenha a polí�ca implantada ao 

longo dos úl�mos quatro anos de 

manter gestores, técnicos e ser-

vidores para que haja uma con-

dução profissional dos trabalhos.

 “Conseguimos a�ngir uma 

gestão portuária profissional. 

Precisamos manter isso. Um 

gestor comprome�do faz a di-

ferença, mesmo tendo os mesmo 

problemas e burocracia”, afir-

mou.

Transição

Conforme apurou o BE News, 

o ministro da Infraestrutura, 

Marcelo Sampaio, já determi-

nou que Mário Povia, junta-

mente com o diretor do Depar-

tamento de Novas e Outorgas 

e Polí�cas Regulatórias Portuá-

rias, Fábio Lavor Teixeira, sejam 

os responsáveis em conversar 

com a equipe técnica de infra-

estrutura do gabinete de tran-

sição do governo eleito.

Divulgação
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Atualizações tem como obje�vo seguir as determinações do TCU
para que haja liberação do processo de desesta�zação

A Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) de-

verá fazer atualizações nos 

estudos e documentos técni-

cos e jurídicos da concessão do 

Porto Organizado de Itajaí (SC). 

A votação das alterações está 

prevista na pauta da Reunião 

Ordinária Virtual do órgão, que 

será realizada hoje (10).

 De acordo com a pauta, os 

diretores deverão votar pelas 

atualizações previstas na deli-

beração 110/2022 aprovada 

ad referendum (quando o pro-

cedimento não pode aguardar 

a reunião de diretoria, sendo 

analisado em um momento 

posterior), mantendo a u�liza-

ção do mecanismo da conta 

vinculada exclusivamente para 

recomposição do equilíbrio 

econômico-financeiro da fu-

tura concessão.

 Vale lembrar que na minu-

ta de contrato do Porto de Ita-

jaí, a conta vinculada prevê que 

os recursos terão origem no 

valor de outorga da concessão, 

pela agência reguladora.

 Em Itajaí, a tendência é 

que o processo caminhe rapi-

damente, uma vez que todas as 

recomendações e determina-

ções vêm sendo atendidas pelo 

Ministério da Infraestrutura 

(Minfra) e pela Antaq. Com me-

nos de dois meses para o fim do 

governo Bolsonaro, a pasta 

ainda aposta que poderá �rar 

 Além disso, Alencar tam-

bém relata o processo de con-

cessão do Porto de São Sebas-

�ão (SP). Em agosto, o ministro 

enviou um despacho à autar-

quia pedindo que a corte de 

contas não analise a desesta�-

zação do porto paulista. Na 

prá�ca, a decisão autorizará 

que a desesta�zação de São 

Sebas�ão possa ser realizada 

    

previsto em R$ 603 milhões, no 

mínimo, a ser ofertado no leilão.

 A deliberação tem como 

obje�vo atender a determina-

ção do ministro Walton Alen-

car, que relata o processo de 

desesta�zação do porto catari-

nense no Tribunal de Contas da 

União (TCU). A tendência é que 

o reajuste libere a corte de con-

tas para votar o processo.

Antaq avalia hoje atualizações
no edital do Porto de Itajaí

A tendência é que o processo do Porto de Itajaí caminhe rapidamente, já que as
recomendações e determinações vêm sendo atendidas pelo Minfra e pela Antaq

Divulgação

do papel o leilão de concessão 

do porto catarinense.

Demurrage

Também está na pauta a vota-

ção do relatório de Análise de 

Impacto Regulatório (AIR) 

sobre metodologia para deter-

minar abusividade na cobran-

ça de sobre-estadia de contêi-

neres.

 Também conhecida como 

“demurrage”, a sobre-estadia 

nada mais é do que a retenção 

ou demora por parte do im-

portador para devolver bens 

do navio. Na prá�ca, a cobran-

ça é uma multa determinada 

no contrato que deve ser paga 

pelo contratante/embarcador 

de um navio, quando esta 

demora mais do que o acorda-

do nos portos de embarque ou 

de descarga. As multas são es-

tabelecidas por dias de atraso.

 A pauta ainda traz a vota-

ção de uma série de relatórios 

de monitoramento de desem-

penho das administrações 

portuárias. Entre elas a Com-

panhia Docas do Rio de Janei-

ro (CDRJ), o Porto de Imbituba 

(SC), o Porto de São Francisco 

do Sul (SC), e os portos de Para-

naguá e Antonina (PR).

barbara@portalbenews.com.br
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Ferrovia Centro-Atlân�ca contrata
emprés�mo de R$ 500 milhões 

Montante vai reforçar inves�mentos na malha do modal

deste e Centro-Oeste, a FCA 

corta sete estados e abastece 

os mercados interno e externo.

“Nossos inves�mentos garan-

tem eficiência ao transporte 

das cargas produzidas pelos 

A Ferrovia Centro-Atlân�ca 

(FCA), operada pela VLI, anunci-

ou a contratação de um em-

prés�mo de R$ 500 milhões, 

por meio de Nota de Crédito à 

Exportação, junto ao Banco 

Rabobank Brasil. Os recursos 

ob�dos serão conver�dos em 

inves�mentos na malha da FCA, 

que transporta produtos de di-

ferentes segmentos da econo-

mia brasileira, como a agricultu-

ra, construção civil e siderurgia. 

 O Rabobank, parceiro na 

atual captação de recursos, é 

um banco de origem holandesa 

especializado no agronegócio e 

atua no es�mulo à adoção de 

prá�cas alinhadas com os pila-

res ESG. 

 Principal via de integração 

entre as regiões Sudeste, Nor-

locomo�vas, e melhorias na 

via permanente, além do re-

forço em sua estrutura de capi-

tal de giro. 

 Em dezembro de 2021, 

foram captados R$ 1 bilhão 

em debêntures incen�vadas, 

u�lizados para projetos de in-

fraestrutura relacionados com 

renovação da via permanente 

em trechos da Malha Leste e 

da Malha Sudeste, bem como 

pagamento de despesas de 

outorga da ferrovia. 

 No total, a VLI engloba as 

ferrovias Norte Sul (FNS) e 

Centro-Atlân�ca (FCA), além 

de terminais intermodais, que 

unem o carregamento e o des-

carregamento de produtos ao 

transporte ferroviário, e termi-

nais portuários situados em ei-

xos estratégicos da costa brasi-

leira, tais como em Santos (SP), 

São Luís (MA) e Vitória (ES).

A VLI informou que em 12 meses 
captou mais de R$ 2 bilhões em recursos
para inves�mento em infraestrutura

nossos clientes”, disse o CFO e 

diretor de relações com inves�-

dores da VLI, Fábio Marchiori.  

Além do novo valor, a VLI infor-

mou que em 12 meses captou 

mais de R$ 2 bilhões em recur-

sos para inves�mento em in-

fraestrutura. 

 Em julho, a companhia 

levantou R$ 600 milhões em 

debêntures para inves�mentos 

em manutenção de vagões e 

Divulgação
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Operação movimentou 28 toneladas de carne bovina

A Wilson Sons, companhia de 

navegação brasileira, informou 

ter exportado o primeiro lote de 

carne bovina à Rússia. A opera-

ção foi realizada pelo terminal 

de contêineres Tecon Salvador, 

na Bahia, movimentando 28 to-

neladas de carne bovina. 

 Segundo a empresa, o 

embarque via Porto de Salvador 

aconteceu no mês passado e 

teve como des�no a cidade de 

São Petersburgo, e já existem 

novos embarques previstos 

    Wilson Sons exporta primeira carga 
à Rússia pelo Tecon Salvador

O PORTO DE 

PARANAGUÁ É 

MULTIPROPÓSITO E, 

APESAR DE NÃO 

TER UM TERMINAL 

EXCLUSIVO PARA 

NAVIOS DE 

TURISMO, 

CONTA COM 

ESPAÇO DE PÁTIO 

NO CAIS QUE 

PERMITE A 

CRIAÇÃO DE UMA 

ESTRUTURA DE 

RECEPTIVO 

ITINERANTE, COMO 

FIZEMOS HOJE

(SEGUNDA-FEIRA)”

LUIZ FERNANDO GARCIA

diretor-presidente da 

Portos do Paraná

QUINTA-FEIRA, 10 DE NOVEMBRO DE 2022

para as próximas semanas. A 

Rússia retomou a importação de 

carnes bovina e suína do Brasil 

em 2021.

 O gerente comercial da 

Wilson Sons, Guilherme Dutra, 

disse que Salvador vem se fir-

mando como alterna�va logís�-

ca viável, por onde é exportada a 

carne bovina de Minas Gerais, 

Tocan�ns e Bahia. 

 “O trabalho realizado pelo 

Ministério da Agricultura vem 

fazendo com que o mercado 

enxergue no Porto de Salvador 

uma opção viável para conectar 

o Brasil ao mundo", afirmou 

Guilherme. A carne bovina 

exportada nesse primeiro lote 

foi produzida na cidade de Jana-

úba, em Minas Gerais. 

CENÁRIO

Atualmente, o Brasil possui a 

liderança como maior exporta-

dor de carne bovina do mundo, 

superando países como Austrá-

lia, Estados Unidos e Índia. Este 

ano, o país deverá responder 

por 22% das exportações glo-

bais de carne bovina, aponta-

ram os dados do Relatório do 

Departamento de Agricultura 

dos Estados Unidos, publicado 

em abril, com previsão de cres-

cimento de 12,1% ano a ano. 

O Brasil tem sido o maior expor-

tador de carne bovina nos úl�-

mos cinco anos e o maior em 14 

dos úl�mos 20 anos, após se 

tornar o país que mais exportou 

em 2004. O Brasil também vol-

tou a exportar carne bovina 

para China/Hong Kong, após 

pa-ralisação em 2021. 

 No ano passado, as expor-

tações para os EUA aumenta-

ram 131% e estão acentuada-

mente maiores em 2022, após o 

aumento do acesso ao mercado 

brasileiro para produtos frescos 

no início de 2021.

 No acumulado até setem-

bro de 2022, a receita de expor-

tação de carne bovina somou o 

equivalente a US$9,18 bilhões, 

alta de 40,7% comparado ao 

mesmo período de 2021.

 Ao longo dos úl�mos 10 

anos, desde 2013, o fatura-

mento com a venda de carne 

bovina brasileira no mercado 

internacional dobrou, passan-

do de US$3,82 bilhões entre 

janeiro e setembro daquele ano 

para os atuais US$9,18 bilhões.

 Os preços médios da carne 

bovina do Brasil no mercado 

internacional também se des-

tacam em 2022, com média 

entre janeiro e setembro de 

US$ 6,1/kg.

vanessa@portalbenews.com.br
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Porto seria o escolhido devido à capacidade disponível
para acomodar a instalação de projetos agroalimentares 

Portugal está empenhado em 

tornar o Porto de Sines, o maior 

do país, em um hub europeu 

para o agronegócio brasileiro. A 

ideia é que cargas a granel, 

como soja ou milho, ou mesmo 

as carnes, que viajam em con-

têineres refrigerados, desem-

barquem em Sines e, de lá, 

sejam distribuídas para outros 

lugares da Europa. 

 Sines seria o porto escolhi-

do devido à capacidade dispo-

nível para acomodar a instala-

ção de projetos agroalimenta-

res em zonas muito próximas 

do porto, o que acrescenta va-

lor ao produto movimentado, 

aponta a Administração dos 

Portos de Sines e do Algarve 

(APS). 

 Este será um dos temas 

deba�dos durante o Portugal 

Export, primeiro fórum interna-

cional do grupo Brasil Export, 

que acontecerá nos dias 17 e 

18 deste mês, no país lusitano. 

 A conversa que detalhará a 

pauta ocorre no dia 17, às 

11h30, no painel “Agronegócio 

brasileiro e a sinergia com Por-

tugal”, com apresentação do 

Senador Wellington Fagundes, 

Presidente da Frente Parla-

mentar de Logís�ca; Regis 

Prunzel, presidente do Sindica-

to dos Operadores Portuários 

do Estado de São Paulo (SO-

Terminals/Granel Química; e 

África, através do Porto de Sines.

 A CCBP-CO representa os 

interesses dos produtores do 

Centro Oeste do Brasil que, na 

sua totalidade, são responsáve-

is por cerca de 45% de toda a 

produção agrícola brasileira. 

Grande parte desta produção é 

des�nada à Europa, u�lizando 

os portos de Santos e Parana-

guá ao invés dos portos do Arco 

Norte que, potencialmente, 

podem oferecer uma forte redu-

ção nos custos logís�cos e am-

bientais u�lizando Sines como 

porta de entrada na Europa.

EMBAIXADA

Na reunião anual da Federação 

das Câmaras de Comércio Por-

tuguesas no Brasil, que neste 

ano ocorreu em setembro, na 

Embaixada de Portugal, em 

Brasília, o embaixador do país 

lusitano, Luis Faro Ramos, rea-

firmou que o país ambiciona ser 

uma porta de entrada “impor-

tante” do agronegócio brasilei-

ro na Europa, através do Porto 

de Sines.

 “O transporte de bens do 

agronegócio do Brasil para a 

Europa, através do nosso ter-

minal de Sines é um assunto 

que interessa muito e que pode 

ser potenciado”, disse na oca-

sião. 

 Ramos destacou que o 

agronegócio responde a mais 

de metade das trocas comerci-

ais entre os dois países e, por 

essa razão, a “área da logís�ca é 

uma área de extrema importân-

cia”.

 De acordo com o Ins�tuto 

Nacional de Esta�s�ca (INE), 

nos primeiros seis meses do 

ano, o Brasil exportou R$ 2,46 

bilhões para Portugal, um 

aumento de 108% comparado 

ao mesmo período de 2021.

    

representantes do Terminal 

Mul�propósito de Sines. 

 Em março do ano passado, 

a APS chegou a reunir em um 

seminário online in�tulado 

“Sines – Hub Europeu para o 

Agronegócio Brasileiro”, repre-

sentantes de coopera�vas agrí-

colas, traders, associações seto-

riais, exportadores brasileiros 

que atuam no setor, e também 

Tereza Cris�na, que na época 

era ministra de Estado, da Agri-

cultura, Pecuária e Abasteci-

mento do Brasil, para discu�r o 

assunto. 

 Na ocasião, a Comunidade 

Portuária e Logís�ca de Sines 

(CPLS) demonstrou interesse 

em apostar na importação de 

produtos agrícolas oriundos do 

Brasil, através do Terminal Mul-

�usos (ou mul�propósito) do 

Porto de Sines, com des�no à 

Península Ibérica. O terminal, 

u�lizado para a importação de 

carvão, deixou de estar ocupa-

do após o encerramento da 

central termoelétrica de Sines, 

e teria condições ideais para a 

importação de produtos agrí-

colas, segundo a CPLS.  

 Para a APS, o debate de-

monstrou que existe compro-

me�mento dos governos dos 

dois países em potencializar a 

negociação tendo Sines como 

porto concentrador.

 Outra inicia�va neste sen-

�do foi um protocolo de coo-

peração assinado no ano pas-

sado entre a Câmara de Comér-

cio Brasil Portugal – Centro 

Oeste (CCBP-CO) e a CPLS, 

que por meio de um grupo mul-

�disciplinar estuda soluções 

logís�cas eficientes para a ex-

portação de produtos agrope-

cuários brasileiros pelos portos 

localizados no Arco Norte, com 

des�no à Europa e ao Norte de 

Sines como hub 
para o agronegócio brasileiro
em pauta no Portugal Export

A CPLS já havia demonstrado interesse na importação de produtos agrícolas
oriundos do Brasil, através do Terminal Mul�usos do Porto de Sines
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17 | QUINTA
09h45 Solenidade de abertura, no edi�cio-sede da Administração 
do Porto de Sines
- Fabricio Julião, CEO do Brasil Export
- Marcelo Sampaio, ministro da Infraestrutura do Brasil
- José Luis Cacho, presidente da Administração dos Portos de Sines e 
Algarve
- Wellington Fagundes, senador da República Federa�va do Brasil e 
presidente da Frente Parlamentar de Logís�ca (Frenlogi)
- Felipe Queiroz, secretário Nacional de Transportes Terrestres do 
Ministério da Infraestrutura do Brasil
- Mario Povia, secretário Nacional de Portos e Transportes 
Aquaviários do Ministério da Infraestrutura do Brasil
- Mayhara Chaves, presidente da Associação Brasileira de En�dades 
Portuárias e Hidroviárias (Abeph)
- José Roberto Campos, presidente do Conselho Nacional do Brasil 
Export
- Benjamin Gallo�, presidente do Conselho do Portugal Export
Cerimônia inclui assinatura do Protocolo de Cooperação entre a APP 
(Associação dos Portos de Portugal) e a ABEPH (Associação Brasileira 
das En�dades Portuárias e Hidroviárias)
10h15 Palestra de abertura por Marcelo Sampaio, ministro da 
Infraestrutura do Brasil
10h45 Palestra ATEXP - Associação dos Terminais do Corredor de 
Exportação de Paranaguá
11h15 Coffee break
11h30  Painel: Agronegócio brasileiro e a sinergia com Portugal
Apresentação: Wellington Fagundes (Mato Grosso-PL), senador da 
República Federa�va do Brasil e presidente da Frente Parlamentar de 
Logís�ca (Frenlogi)
Moderação: Leopoldo Figueiredo, diretor de Redação do Portal BE 
News
Expositores
- Regis Prunzel, presidente do SOPESP
- Edson Souki, gerente de Geral da Odjfell Terminals/Granel Química
- Representantes da Aicep Global Parques | ZILS (Zona Industrial e 
Logís�ca de Sines)
- Representante da Portsines (Terminal Mul�propósito)
12h30 Painel: Boas prá�cas na gestão de portos/terminais 
brasileiros e portugueses
Apresentação: Mario Povia, secretário nacional de Portos e 
Transportes Aquaviários do Ministério da Infraestrutura do Brasil
Moderação: Leopoldo Figueiredo, diretor de Redação do Portal BE 
News
Expositores
- Gilmara Temóteo, presidente do Porto de Cabedelo
- Mayhara Chaves, diretora-presidente da Companhia Docas do Ceará 
e da Associação Brasileira das En�dades Portuárias e Hidroviárias 
(Abeph)
- Almirante Carlos Autran, presidente da Companhia Docas do Estado 
da Bahia (Codeba)
- Representante da PSA Sines (terminal de contêineres)
13h30 Almoço oferecido pelo Porto de Sines
15h00 Visita de ônibus aos terminais mul�propósito e de 
contêineres do Porto de Sines
15h30 Par�da de Sines
17h30 Chegada a Lisboa

18 | SEXTA
10h00 Chegada e recepção na Gare Marí�ma de Alcântara (Lisboa)
10h30 Apresentação da Autoridade Portuária de Lisboa
11h00 Apresentação da Yilport-Liscont (Terminal de Contêineres)
11h30 Apresentação da Silopor (Terminal de Granéis)
12h00  Visita ao terminal da Yilport-Liscont
12h30 Almoço oferecido pelo Porto de Lisboa
14h00 Painel: Tecnologias incorporadas às operações logís�cas e 
marí�mas
Apresentação: Angelino Caputo, presidente do Conselho do Brasil 
Tech Export e diretor-execu�vo da Associação Brasileira de Terminais 
e Recintos Alfandegados (Abtra)
Moderação: Leopoldo Figueiredo, diretor de Redação do Portal BE 
News
Expositores
- Danilo Abbondanza, sócio da ModalGR
- Marcello Di Gregório, diretor-geral da Super Terminais
- Ricardo Falcão, presidente da Pra�cagem do Brasil
- Carlos Correia, presidente da Administração do Porto de Lisboa
- Antonio Nabo Mar�ns, presidente-execu�vo da Associação dos 
Transitários de Portugal (Apat)
15h00 Palestra de encerramento de Felipe Queiroz, secretário 
nacional de Transportes Terrestres do Ministério da Infraestrutura do 
Brasil
15h30 Cerimônia de encerramento e leitura da carta pelo 
presidente do Conselho do Portugal Export, Benjamin Gallo�
- Fabricio Julião, CEO do Brasil Export
- Marcelo Sampaio, ministro da Infraestrutura do Brasil
- Carlos Correia, presidente da Administração do Porto de Lisboa
- Olympio Faissol, ministro-conselheiro da Embaixada do Brasil em 
Portugal
16h00 Saída da Gare Marí�ma de Alcântara (Lisboa)
17h00 Visita à Embaixada do Brasil em Portugal
19h00 Jantar de Encerramento 

Programação Portugal Export 2022
17 e 18 de novembro | Sines e Lisboa

Sujeita a alterações
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